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ENTREVISTA COM FRANTEIXEIRA * TEATEATEA RÓLOGAEDIRETORA

SAIBAMAIS

ROBERTASOUZA
Especial paraoCaderno3

Quatro soldados alemães, um
drama comum: a fuga da guer-
ra e o encontro de si. Em meio
aos conflitos, angústias e do-
res, uma reflexão sobre os dife-
rentes traumas humanos. O cli-
ma de “Diga que você está de
acordo!”, experiência teatral
do grupo Teatro Máquina feita
a partir de fragmentos do “Fat-
zer”, escrito pelo dramaturgo
alemão Bertolt Brecht (1898 -
1956) entre 1926 e 1931, está
de volta nos dias 19, 20, 26 e
27, em mini-temporada, no pal-
co do Teatro Dragão do Mar,
no Centro Dragão do Mar de
Arte e Cultura (CDMAC).
As apresentações antecedem a
viagem do grupo para o Para-
ná, onde participam do Festi-
val de Teatro de Curitiba. Para
lá, o grupo leva o mesmo espe-
táculo e se apresenta nos dia 1º
e 2 de abril, no Teatro da Reito-
ria da UFPR. Em entrevista ao
Caderno 3, a diretora Fran Tei-

xeira fala sobre o processo de
construção e desenvolvimento -
do trabalho e adianta os prepa-
rativos da equipe para o tradi-
cional festival.

Comovocêspotencializaramosfrag-
mentostextextex uaisde“Fatzer”,escritos
porBertoltBrecht,eatutoriadoar-
gentinoGuillermoCacacenaconcep-
çãodoespetáculo“Digaquevocê
estádeacordo”?
Os fragmentos serviram de ba-
se para a criação e para a dra-
maturgia da cena. O encontro
com Cacace foi muito importan-
te para trabalharmos os frag-
mentos em sua potência de ten-
são e no que essa tensão solici-
tava de engajamento físico dos
atores. Para nós foi como um
redescoberta do material e um
encontro com os monstros de
cada um. Dessa forma, fomos
construindo juntos o que nos
era possível e explorando mais
profundamente alguns trechos
que já nos interessavam e com
os quais já tínhamos mais inti-
midade, por causa da experi-
mentação na minha pesquisa
de doutorado. O trabalho com
Cacace pôde nos mostrar ou-
tras camadas do material já co-
nhecido e nos aproximou do
texto de uma forma renovada.
Os artistas Stephane Brodt e
Michael Wehren também tive-
ram uma participação muito
importante na nossa criação.

Quaisforamosprincipaisdesafiose
curiosidadesdeexplorarasituação
deguerranaconstituiçãoedesenvol-
vimentodadramaturgia?
A fábula do Fatzer se dá na
Primeira Guerra. Esse contexto
foi inspirador para a pesquisa
de referências, de materiais, de
comportamentos, de questões.
Assim, construímos uma certa
paleta de cores, de texturas, de
volumes e  de intensidades. A
pesquisa e as improvisações fo-
ram nos indicando que tratar
da guerra era o nosso assunto e
não exatamente a Primeira
Guerra Mundial. Essa com-
preensão ampliou as possibili-
dades estéticas do espetáculo e
nos liberou para enfrentarmos
o material em fragmentos, assu-
mindo a construção de uma
dramaturgia nossa, de uma for-
ma de contar nossa. O fragmen-
to como forma nos orientou
para uma construção que valo-
riza a potência do inacabado
em si e esse princípio contami-

nou o desenho das cenas e,
especialmente, as transições e
costuras. Para nós do Teatro
Máquina, é muito importante
evitar que as cenas tenham um
desfecho, preferimos deixá-las
em aberto. Trabalhamos com
seu acúmulo e não exatamente
com o seu encadeamento.

Aoretratarodramadequatrosolda-
dosconfinados,quedesertdesertdeser amdaPri-
meiraGuerraMundial,dequeforforf ma
apeçadialogacomnossopróprio
entendimentodehumanidade?

Acredito que dialoga na medi-
da em que expõe essa humani-
dade. Trabalhamos fazendo
operações de exposição, de
criação de situações extremas.
O desacordo, a violência, as
ações individuais, o confina-
mento, o medo, a fome, o sexo,
a doença, a morte, o trauma
vão construindo uma forma
possível de tratar da humanida-
de. Como se essas situações pu-
dessem permitir um exame
mais profundo do que nos apro-
xima e do que nos distingue.

Umadasestratégiasutilizadaspelos
atoreséautilizaçãodeumidioma
peculiareespontâneopelospersona-
gens.Oquesepretendetransmitir
paraopúblicocomessaproposta?
Aqui também temos uma lín-
gua em pedaços, como os peda-
ços de texto que resolvemos
dar forma. É uma língua inven-
tada a cada nova apresentação,
que surge da dificuldade de di-
zer, diante de um repertório
linguístico que se empobrece,
porque vai desaparecendo, por-
que vai deixando de ser com-
partilhado, como códigos que
não fazem mais sentido e que
em certa medida não precisam
mais ser ditos. Nessa estratégia
acredito que defendemos que a
língua da violência não deve
mesmo poder comunicar.

Emrelaçãoaosoutrosaspectosmais
técnicos,comofuncionaequemfica
responsávevev lpelaconstruçãodofiguri-
noedacenografianoespetáculo?
Gostamos muito de poder tra-
balhar com os mesmos artistas.
No caso desse espetáculo, Dio-
go Costa, que criou o figurino,
e Frederico Teixeira, que criou
o cenário, já não moravam
mais em Fortaleza. Como são
artistas que prezamos e com
quem nos entendemos muito
bem, conseguimos criar condi-
ções para que os dois pudes-
sem criar aqui e bem próximos
da nossa rotina de ensaios e
encontros. Como pudemos par-
ticipar da experiência incrível
da Escola Porto Iracema das
Artes, a execução da cenogra-
fia foi feita pelos alunos dos
módulos de cenotécnica da Es-
cola, sob orientação de um ce-
notécnico que também já traba-
lhava com a gente, o Fernando
Casari. O mesmo se deu na so-
noplastia e na criação da trilha
sonora original, porque o Air-
ton Pessoa Bob, nosso parcei-
ro, era o orientador dos
módulos de sonoplastia da Es-
cola e pudemos engajar os alu-
nos na criação e acompanha-
mento do trabalho. A Juliana
Carvalho, que coordena o Labo-
ratório de Pesquisa Teatral da
Escola hoje, foi uma articulado-
ra fundamental para que tudo
isso acontecesse.

ComoestáapreparaçãoparaoFesti-
valdeTeatrTeatrT odeCuritiba?Oespetácu-
lopassaráporalgumaadaptação?
Vamos fazer agora essa mini-
temporada no Dragão, o que é
super oportuno para retomar-
mos o espetáculo e trabalhar-
mos novamente suas cenas. Só
estando em cartaz temos condi-
ções objetivas de manter um
trabalho vivo. Em cartaz, pode-
mos avaliar novamente o que
temos construído, podemos fa-
zer ajustes, revisões; em car-
taz, passamos pela deliciosa
prova de fogo do público. Acre-
dito que não se trata de fazer
adaptações propriamente, mas
de aproveitar a chance de rever
o trabalho e poder continuar
trabalhando nele, o que é sem-
pre muito importante quando
vamos fazer apresentações
mais pontuais que geralmente
não nos dão essa oportunidade
de burilar o trabalho, pela coi-
sa frenética mesma que são os
festivais.

TeatroMáquinafaz
mini-temporadaem
Fortalezae jáseprepara
paraparticipardo
FestivaldeCuritiba

MINI-T-T- EMPORADA
Espetáculo“Digaquevocvocv êestáde
acordo!”,doTeatroMáquina.Dias19,
20,26e27defevfevf ereverev eiro,às20h,no
TeatroDragãodoMar(RuaDragão
doMar,ar,ar 81–PraiadeIracema).
Ingresso:R$20(inteira),R$10
(meia).

FESTIVAL
24º4º4 Festivavav ldeTeatrTeatrT odeCuritiba.De
24demarçoa5deabril.
ApresentaçõesdoTeatrTeatrT oMáquina
nosdias1ºe2deabril,noTeatroda
Reitoria,às21h.Site:
fesfesf tivavav ldecuritiba.com.br/ritiba.com.br/ritiba.com.br

Acordos deguerra,
conflitos humanos

Odesacordo,a
violência,omedo,
afome,osexo,a
doença,amorte,
otraumavão
construindouma
formapossível
detratarda
humanidade”

AdiretoraFranTeixeira:ogrupoTeatroMáquinaparticipa,emabril,dotradicion alFestivaldeTeatrodeCuritiba,compeçaconcebidasobatutoriad eGuillermo Cacace

Apesquisaeas
improvisaçõesforam
nosindicandoque
tratardaguerraera
onossoassunto
(nestapeça)enão
exatamentea
PrimeiraGuerra
Mundial”

‘‘
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FESTIVAL

Vaicomeçarmaisuma
ediçãodoFestivalde
TeatrodeCuritiba,dessa
vezcomdois trabalhos
cearensesnaMostra

SAIBAMAIS

O Festival será
realizado de 24 de
março a 5 de abril,
mas a venda dos
ingressos para a
Mostra já começa a
partir de amanhã,10

ESTREIASNACIONAIS no24º
FestivaldeTeatrodeCuritiba:

ABNEGAÇÃOII (SP)
Dias3e4/4,às21h,noGuairinha

FISHMAN(CE)
Dias4/5,às21h,e5/5,às19h,
noTeatroPaiol

ENSAIOPARAUMADEUS
INESPERADO(PR)
Dias27,28e29/3,às21h,
noPortãoCultural

OE(SP)
Dias30e31/3,às21h,noTeatro
SescdaEsquina

MEUSABA(RJ)
Dias3e4/4,às21h,no
TeatroSescdaEsquina

SPONSPOFFSPEND(SP)
Dias25e26/3,às21h,no
TeatroBomJesus

PÓSSCRIPTUM(SP)
Dias26e27/3,às21h,TeatroPaiol

F
inal do mês de março, é
tempo de fazer as malas
– rabiscar itens do check-
list, empilhar e engomar

figurinos, reunir elementos dos
cenários e trancar bem a porta
da frente. Graças a 24ª edição
do Festival de Teatro de Curiti-
ba, a Casa da Esquina, pelo vis-
to, vai se mudar temporaria-
mente para a capital do Paraná.

Isso por que, dos 24 espetácu-
los nacionais selecionados para
a Mostra 2015 – a principal do
evento –, dois são cearenses:
“Diga que você está de acordo –
Máquina Fatzer!”, do Teatro
Máquina, e “Fishman”, do Gru-
po Bagaceira. Justamente as
duas companhias que dividem
a pequena e aconchegante sede
no Bairro de Fátima.

A cada ano, perdura no Sul
do País essa curva importante
no calendário teatral nacional:
o Festival de Curitiba. O evento
chega à sua 24ª edição reunin-
do 29 espetáculos na Mostra,
sendo sete estreias nacionais,
cinco atrações internacionais, e
393 espetáculos no Fringe.

O evento será realizado de
24 de março a 5 de abril, mas a
venda dos ingressos para a Mos-
tra 2015 já começa a partir de
amanhã, dia 10 de fevereiro,

por meio da internet (festivalde-
curitiba.com.br) e nas bilhete-
rias oficiais do evento, na capi-
tal paranaense.

Os ingressos custam R$ 60
(inteira) e R$ 30 (meia-entra-
da), valores estão sujeitos à ta-
xa de conveniência.

Processos
Estreado em Fortaleza, em ju-
lho do ano passado, “Diga que
você está de acordo – Máqui-
na Fatzer!” dá continuidade
ao trabalho do Teatro Máqui-
na com autores clássicos, em
releituras consistentes do pon-
to de vista dramatúrgico e este-
ticamente elegantes.

Neste trabalho, exploram
parte dos fragmentos do Fat-
zer de Brecht, escritos entre
1926 e 1931. Em cena, quatro
soldados alemães desertores –
em plena I Guerra Mundial –
se veem confinados na casa de
um deles. Os quatro tentam
chegar a um consenso para
cada decisão, em paródia à
formação dos sovietes.

Na leitura proposta pela
companhia, levam-se as ideias
de convivência, violência, es-
pera e comunicação ao limite.
O Fatzer do Teatro Máquina
trata não apenas do conflito,
da deserção e da revolução,
mas das possibilidades e im-
possibilidades de entendimen-
to, de longe presentes não só
na cena sobre o palco, mas na
vida, de modo geral.

Quem também passeia por
metáforas do humano é o Gru-
po Bagaceira, com seu “Fish-
man”, que faz sua estreia em
Curitiba. Sobre o espetáculo,

melhor deixar o próprio autor
explicar: “a peça é sobre duas
pessoas, dois homens, que se
encontram dentro de um bote,
sobre um lago. Trata de um
reencontro, a partir do diálo-
go deles. A partir da palavra,
eles vão revelar o que os une.
As palavras vão tentando resol-
ver as situações em suspenso,

as transformações pelas quais
aqueles homens passaram”,
conta Rafael Martins.

Quando a nova montagem
é comparada ao anterior “Mão
na Face”, espetáculo do grupo
que também reúne dois perso-
nagens em um espaço mínimo
– neste, uma travesti e uma
prostituta, Rafael os diferen-
cia: “Em ‘Mão na Face’ a lin-
guagem é mais realista. Em
‘Fishman’, a abordagem é ain-
da mais sensorial, verborrági-
ca. Sai do chão realista”.

O novo trabalho passou por
um longo processo de entalhe
através da Escola Porto Irace-
ma das Artes, braço formativo
do Centro Dragão do Mar de
Arte e Cultura, sob a tutoria
de Juliana Carvalho. “A Julia-

na esteve imersa com a gente,
na sala de ensaio. Depois, tive-
mos também um troca com a
Georgette Fadel, que também
participou ativamente, nos
provocando, questionando. E
a Grace Passô, já numa fase de
finalização do texto. Como au-
tor do texto, acho fantástica
essa interferência, sempre é
estimulante. Essas provoca-
ções todas foram de igual pra
igual, e elas vieram com muita
boa vontade. Seria bem dife-
rente se Grace, Georgette e
Juliana não tivessem participa-
do”, revela Rafael.

Trajetória
Idealizado por Leandro Kno-
pfholz, seu atual diretor geral,
 e Carlos Eduardo Bittencourt,

o Festival de Curitiba, funda-
do em 1992, sempre atraiu a
atenção dos principais nomes
da dramaturgia nacional.

Desde a sua criação, o Festi-
val já reuniu mais de sete mil
espetáculos, sendo 600 na
Mostra Oficial, 6.200 no Frin-
ge e 350 nos Eventos Paralelos
(Guritiba, Mish Mash e Risora-
ma). Isso já garantiu ao Festi-
val uma plateia geral de mais
de 4,8 milhões de pessoas de
todo o Brasil.

Todos os anos, o Festival é
realizado graças à participa-
ção de 1.500 profissionais en-
tre diretores, atores, ilumina-
dores, figurinistas, maquiado-
res, técnicos, montadores, bi-
lheteiros, divulgadores, admi-
nistradores e organizadores.

Casa da Esquina
desembarca
emCuritiba

MAYARADEARAÚJO
Editora Assistente

Acima, “Fishman”,anovamontagemdoGrupoBagaceira,comestreiamarcadaparaosdias4e5deabril,noFestival.Abaixo, “Digaquevocêestádeacordo–MáquinaFatzer!”,doTeatroMáquina,queseapresentadias1e2deabril
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